
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO
CENTRO DE SELEÇÃO

Edital n. 083/2013/PROGRAD/CS/UFG-2013

PROCESSO SELETIVO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DISPONÍVEIS/2014-1

ANEXO VII   ̶ PROGRAM�  PROGRAMAS DAS PROVAS (TODOS OS CURSOS), DA VERIFICAÇÃO 
DE HABILIDADES E CONHECIMENTOS ESPECÍFICO E DA PROVA ORAL (CURSO DE 
LETRAS COM HABILITAÇÃO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA)

Embora os conteúdos estejam apresentados por área de conhecimento, algumas ques-
tões das provas poderão ter abordagem interdisciplinar, isto é, possibilitarão o diálogo en-
tre uma ou mais disciplinas, independente de constarem ou não no quadro das provas de 
cada grupo.

1. PROGRAMAS DAS PROVAS OBJETIVA E DE REDAÇÃO 

BIOLOGIA 

A – Apresentação
A Biologia compõe o conjunto das provas do processo seletivo da UFG porque o 

conhecimento por ela produzido pode ampliar e modificar a visão do homem sobre ele 
próprio e sobre seu papel no mundo, contribuindo para uma participação cidadã efetiva.  
Esse papel desempenhado pela Biologia na formação dos jovens do Ensino Médio é pos-
sível porque a Biologia é uma ciência que se ocupa em observar, descrever, explicar e re-
lacionar os diversos aspectos das manifestações de vida no planeta. Desse modo, ela re-
úne algumas das respostas às indagações que vêm sendo formuladas pelo ser humano, 
ao longo de sua história, para compreender a origem, a reprodução e a evolução da vida  
em sua complexidade. Além disso, os conhecimentos biológicos possibilitam formas de 
enfrentar as questões sobre as quais a humanidade tem se debruçado, visando à manu-
tenção de sua própria existência no que diz respeito à saúde, à produção de alimentos, à 
produção tecnológica, entre outros aspectos.

Diante dessas características, espera-se que os jovens egressos do Ensino Médio 
consigam realizar uma integração dos conhecimentos biológicos a diversas áreas do sa-
ber, abordando os conteúdos desde a estrutura dos seres vivos até suas relações com 
outros organismos. Deseja-se, também, que suas análises sobre os temas da Biologia se 
pautem pelo entendimento da vida em seus diversos níveis de organização: molecular, 
celular, do indivíduo, da população e da comunidade. Como em cada um desses fenôme-
nos, os processos estão interligados pelo conceito unificador de transformação no tempo 
e no espaço, espera-se que os conhecimentos biológicos estudados no Ensino Médio 
possibilitem o reconhecimento de que as espécies estão ligadas por meio de sua estrutu-
ra molecular e que essa ligação tem continuidade na forma como os genes se expressam 
no desenvolvimento de cada ser, na sua fisiologia e na interdependência com o meio am-
biente.
B – Objetivos

As provas de Biologia têm por objetivo avaliar as habilidades e os conhecimentos 
específicos da área de forma articulada, visando a uma integração dos conhecimentos bi-



ológicos a diversas áreas do saber. A esse respeito, converse com o seu professor de Bio-
logia.
a) Habilidades específicas
• Associar a solução de problemas de saúde com o correspondente desenvolvimento ci-

entífico e tecnológico.

• Reconheces benefícios, limitações e aspectos éticos da biotecnologia, considerando 
estrutura e processos biológicos envolvidos em produtos biotecnológicos.

• Avaliar propostas de intervenção no ambiente, considerando a qualidade da vida hu-
mana ou medidas de conservação, recuperação ou utilização sustentável da biodiver-
sidade.

• Identificar etapas em processos de obtenção, transformação, utilização ou reciclagem 
de recursos naturais, energéticos ou matérias primas, considerando processos biológi-
cos, químicos ou físicos neles envolvidos.

• Compreender a importância dos ciclos biogeoquímicos ou do fluxo de energia para a 
vida, ou da ação de agentes ou fenômenos que podem causar alterações nesses pro-
cessos.

• Analisar perturbações ambientais, identificando fonte, transporte e(ou) destino dos po-
luentes ou prevendo efeitos em sistemas naturais, produtivos ou sociais.

• Avaliar impactos em ambientes naturais decorrentes de atividades sociais ou econômi-
cas, considerando interesses contraditórios.

• Reconhecer mecanismos de transmissão da vida, prevendo ou explicando a manifes-
tação de características dos seres vivos.

• Identificar padrões em fenômenos e processos vitais dos organismos, como manuten-
ção do equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, sexualidade.

• Interpretar modelos e(ou) experimentos para explicar fenômenos ou processos biológi-
cos em qualquer nível de organização dos sistemas biológicos.

• Compreender o papel da evolução na produção de padrões, processos biológicos ou 
na organização taxonômica dos seres vivos.

• Relacionar informações apresentadas em diferentes formas de linguagem e represen-
tação usadas nas ciências físicas, químicas e biológicas, como texto discursivo, gráfi-
cos, tabelas, relações matemáticas ou linguagem simbólica.

• Relacionar propriedades físicas, químicas ou biológicas de produtos, sistemas ou pro-
cedimentos tecnológicos às finalidades a que se destinam.

• Avaliar métodos, processos ou procedimentos das ciências naturais que contribuam 
para solucionar problemas de ordem social, econômica ou ambiental.

• Avaliar possibilidades de geração, uso ou transformação de energia em ambientes es-
pecíficos, considerando implicações éticas, ambientais, sociais e (ou) econômicas.

• Avaliar implicações sociais, ambientais e (ou) econômicas na produção ou no consu-
mo de recursos energéticos ou minerais, identificando transformações químicas ou de 
energia envolvidas nesses processos.

• Avaliar  características adaptativas dos organismos com seu modo de vida ou com 
seus limites de distribuição em diferentes ambientes.



• Interpretar experimento ou técnicas que utilizam seres vivos, analisando implicações 
para o ambiente, a saúde, a produção de alimentos matérias primas ou produtos in-
dustriais.

• Avaliar proposta de alcance individual ou coletivo, identificando aquelas que visam à 
preservação e a implementação da saúde individual, coletiva ou ambiental.

b) Conhecimentos
• Moléculas, células e tecidos – Estrutura e fisiologia celular. Divisão celular. Metabo-

lismo celular. Diferenciação celular. Embriologia. Codificação das informações genéti-
cas. Tecidos animais e vegetais.

• Hereditariedade e diversidade da vida – Princípios que regem a transmissão de ca-
racterísticas hereditárias. Concepções mendelianas sobre a hereditariedade. Aspectos 
genéticos do funcionamento do corpo humano. Grupos sanguíneos. Neoplasias e a in-
fluência  de  fatores  ambientais.  Aconselhamento  genético.  Mutações.  Fundamentos 
genéticos da evolução. Aspectos genéticos da formação e manutenção da diversidade 
biológica.

• Identidade dos seres vivos – Níveis de organização, classificação e diversidade dos 
seres vivos. Vírus. Sistemática e linhas da evolução dos seres vivos. Árvore filogenéti-
ca. Tipos de ciclo de vida. Evolução e padrões anatômicos e fisiológicos observados 
nos seres vivos e sua relação com a adaptação desses organismos a diferentes ambi-
entes.

• Ecologia e ciências ambientais – Ecossistemas. Fatores abióticos e bióticos. Habitat 
e nicho ecológico. A comunidade biológica: teia alimentar, sucessão e diversidade eco-
lógica. Dinâmica de populações. Interações entre os seres vivos. Ciclos biogeoquími-
cos. Fluxo de energia nos ecossistemas. Biomas. Exploração e uso de recursos natu-
rais. Perturbações ambientais. Conservação e recuperação de ecossistemas. Conser-
vação da biodiversidade.

• Origem e evolução da vida – A biologia como ciência: história, métodos, técnicas e 
experimentação. Hipóteses sobre a origem do universo, da terra e dos seres vivos. Te-
orias de evolução. Seleção artificial e seus impactos sobre ambientes naturais e sobre 
populações humanas.

• Qualidade de vida das populações humanas – Aspectos biológicos da pobreza e do 
desenvolvimento humano. Principais doenças que afetam a população brasileira: ca-
racterização e profilaxia.  Saneamento básico.  Primeiros socorros.  Doenças sexual-
mente transmissíveis: caracterização e prevenção. Aspectos sociais da biologia: uso 
indevido de drogas; gravidez na adolescência; obesidade e anorexia.

• Biotecnologia – Aplicações das tecnologias na produção de alimentos, fármacos e 
componentes biológicos. Aplicações de tecnologias relacionadas ao DNA a investiga-
ções científicas.

FÍSICA
A – Apresentação

A Física se apresenta como um conjunto de competências específicas que visam 
capacitar o jovem cidadão a lidar com os fenômenos naturais e tecnológicos presentes 
tanto no cotidiano mais próximo quanto na compreensão do universo mais distante. Além 
disso ela ajuda o jovem a desenvolver uma análise crítica do mundo em que vive, assim 
como sua capacidade de abstração. Com esse enfoque, o estudo da Mecânica, da Termo-
logia, da Óptica, do Eletromagnetismo e da Física Moderna visa preparar o jovem para 



ser capaz de lidar com situações reais, tais como crises de energia, problemas ambien-
tais, manuais de aparelhos, concepções de universo, exames médicos, notícias de jor-
nais, etc. Essa perspectiva requer a compreensão dos princípios, das leis, dos modelos e 
das linguagens (gráficos, tabelas e relações matemáticas) construídos pela Física de for-
ma contextualizada.
B – Objetivos

As provas de Física tem por objetivo avaliar o candidato quanto às habilidades e 
aos conhecimentos específicos da área e à aplicação dessas habilidades e conhecimen-
tos na interpretação de fenômenos naturais, de fatos do cotidiano e de aplicações tecnoló-
gicas. O candidato deverá também ser capaz de compreender e interpretar experimentos 
e de testar hipóteses e modelos.
a) Habilidades específicas
• Compreender enunciados que envolvam códigos e símbolos utilizados na física.

• Analisar fenômenos físicos com base em tabelas, gráficos, dados experimentais e re-
lações matemáticas. Discriminar e traduzir as linguagens matemática e discursiva en-
tre si.

• Expressar-se corretamente, de forma clara e objetiva,  utilizando a linguagem física 
adequada e elementos de sua representação simbólica. 

• Ser capaz de investigar, classificar, organizar, sistematizar e identificar regularidades. 
Compreender o conceito de medida, estimar ordens de grandeza, fazer hipóteses e 
testar.

• Conhecer, compreender e utilizar conceitos, teorias, modelos, princípios e leis da físi-
ca. Relacionar grandezas, quantificar e identificar parâmetros relevantes. 

• Compreender a física presente no cotidiano, nos equipamentos e procedimentos tec-
nológicos. Entender os princípios básicos de funcionamento de aparelhos.

• Em  situações-problema,  elaborar  esquemas  estruturados,  utilizar  modelos  físicos, 
analisar e prever resultados.

• Articular o conhecimento físico com outras áreas da ciência.

• Compreender o papel da física no sistema produtivo, e a evolução dos meios tecnoló-
gicos e sua relação dinâmica com a evolução do conhecimento científico.

• Ser capaz de discriminar os aspectos físicos e/ou tecnológicos relevantes que        en-
volvam situações socioambientais.

b) Conhecimentos
• Conhecimentos básicos e fundamentais - Noções de ordem de grandeza, algaris-

mos significativos e notação científica. Sistema Internacional de Unidades. Grandezas 
escalares, vetoriais e operações básicas. Análise e interpretação de gráficos.

• Mecânica – Conceitos de espaço, tempo, posição, velocidade e aceleração. Cinemáti-
ca: referenciais, descrição de movimento retilíneo com aceleração constante, circular e 
composição de movimentos. Dinâmica: Leis de Newton e aplicações, forças peso, nor-
mal, elástica, de tração e de atrito. Movimento Harmônico Simples. Trabalho, energia 
potencial e energia cinética. Conservação e dissipação da energia mecânica. Potên-
cia. O princípio da conservação da energia. Forças conservativas e dissipativas. Quan-
tidade de movimento. Teorema do impulso. Conservação da quantidade de movimen-
to. Colisões. Gravitação Universal. Leis de Kepler. Movimentos de corpos celestes. Es-
tática: momento de uma força e equilíbrio. Hidrostática: empuxo, princípios de Pascal, 



Arquimedes e Stevin. Pressão hidrostática em líquidos e gases. Instrumentos de medi-
da.

• Eletromagnetismo –  Carga elétrica. Lei de Coulomb e Campo Elétrico. Eletrização. 
Potencial  elétrico.  Linhas  de  força  do  campo elétrico  e  superfícies  equipotenciais. 
Energia potencial elétrica. Condutores e dielétricos. Capacitores. Corrente elétrica. Lei 
de Ohm. Resistência elétrica e resistividade. Efeito Joule. Circuitos elétricos. Instru-
mentos de medidas elétricas. Potência e consumo de energia de dispositivos elétricos.  
Campo magnético. Imãs permanentes. Linhas de força do campo magnético. Campo 
magnético terrestre. Força  magnética. Lei de Ampère, Lei de Biot-Savart e aplicações. 
Lei de Faraday e lei de Lenz. Geradores, receptores e transformadores elétricos.

• Termologia –  Calor, equilíbrio térmico e temperatura. Escalas termométricas. Dilata-
ção térmica. Transmissão de calor. Capacidade térmica, calor específico e calor laten-
te. Mudança de estado físico. Gases ideais. Trabalho, primeira e segunda lei da termo-
dinâmica. Máquinas térmicas e rendimento. Ciclo de Carnot.

• Ondas –  Fenômenos ondulatórios.  Amplitude, período, frequência, comprimento de 
onda e velocidade. Propagação e ondas estacionárias. Ondas em diferentes meios de 
propagação. Acústica. Ressonância. Efeito Doppler. Interferência e difração.

• Óptica – Luz e suas propriedades. Espectro eletromagnético. Dióptros: Leis da refle-
xão e da refração, índice de refração. Óptica geométrica: espelhos, lentes e formação 
de imagens. Instrumentos ópticos simples. Olho humano.

• Física moderna - Natureza ondulatória da matéria e natureza corpuscular da radia-
ção. Quantização da energia. Modelos Atômicos. Interação da radiação com a matéria. 
Relatividade restrita. Física nuclear.

GEOGRAFIA
A – Apresentação

A Geografia compõe as provas do Processo Seletivo da UFG porque os conheci-
mentos por  ela  produzidos permitem a formação das habilidades necessárias à com-
preensão do espaço geográfico de forma crítica. Os conhecimentos geográficos possibili -
tam ao estudante do Ensino Médio a localização, compreensão e atuação no mundo com-
plexo em que vive. Além disso, propiciam problematizar a realidade, formular proposições, 
reconhecer as dinâmicas existentes no espaço geográfico, pensar e atuar criticamente na 
realidade, tendo em vista a sua transformação no tempo.

O espaço geográfico aqui é entendido como resultado das relações que se estabe-
lecem entre a sociedade e a natureza. Nesse sentido, procurar-se-á avaliar a compreen-
são que o candidato tem dessas interações, enfatizando-se o papel transformador da so-
ciedade como agente principal da produção e apropriação desigual do espaço. Com isso, 
espera-se que o candidato seja capaz de assumir uma postura crítica diante dos discur-
sos e das ações que expressam as relações socioespaciais. Objetiva-se, no processo se-
letivo, relacionar conhecimentos geográficos com a realidade concreta, em especial com a 
situação brasileira e sua diversidade regional. 
B – Objetivos

As provas de Geografia têm por objetivo avaliar o candidato quanto às habilidades 
e os conhecimentos dos egressos do Ensino Médio destacados a seguir.
a) Habilidades específicas
• Compreender as dinâmicas e as interações da natureza e da sociedade no tempo.



• Identificar os elementos físico-naturais do espaço geográfico e suas relações.

• Descrever e interpretar formas e processos sociais e ambientais na paisagem geográ-
fica. 

• Interpretar arranjos e formas de produção espacial do campo e da cidade.

• Caracterizar mudanças políticas, econômicas e sociais e ambientais no espaço geo-
gráfico nas escalas mundial, nacional, regional e local.

• Reconhecer o uso dos conceitos fundamentais da ciência geográfica na prática cotidi -
ana da sociedade (espaço, lugar, região, território, paisagem, natureza).

• Estabelecer relações entre as escalas local, regional, nacional e global.

• Analisar as transformações (ambientais, regionais, territoriais, culturais, políticas, eco-
nômicas) do espaço geográfico.

• Interpretar fenômenos e processos sociais e ambientais por meio de diferentes tipos 
de linguagens e símbolos (mapas, gráficos, tabelas, imagens, músicas, textos literários 
e quadrinhos etc.)

• Localizar e representar fenômenos e informações por meio da linguagem gráfica e car-
tográfica.

• Compreender diferentes formas e elementos da representação cartográfica.

• Reconhecer regras sociais e atitudes necessárias à convivência nos lugares geográfi-
cos, por meio de comportamentos que demonstrem responsabilidade, respeito e civili-
dade.

• Avaliar conflitos territoriais, culturais, sociais, políticos, econômicos e ambientais.

• Identificar as transformações técnicas e tecnológicas que influenciam as formas de 
uso e apropriação do espaço geográfico.

b) Conhecimentos
• Geopolítica e conflitos territoriais, culturais, sociais, políticos, econômicos e ambientais 

no mundo contemporâneo.

• Regionalização e territorialização no mundo contemporâneo.

• Formação do território brasileiro.

• Regionalizações e regiões brasileiras.

• Geografia do estado de Goiás.

• Geografia da população: aspectos quantitativos, estruturais e dinâmicos da população 
e movimentos migratórios.

• Redes, espaços urbanos e suas dinâmicas.

• Formação dos espaços agrários, relação campo-cidade e modernização da produção.

• Geografia das formas de produção, de circulação e de consumo

• A relação sociedade-natureza: apropriação dos recursos naturais ao longo do tempo, 
políticas e impactos ambientais.

• Expressões culturais no espaço: identidades, patrimônio, movimentos sociais e territo-
rialidades.



• Formação e movimentos do planeta Terra e suas influências no espaço geográfico.

• Estrutura e formações geológicas da Terra e recursos minerais.

• Formação do relevo e do solo e sua apropriação  nos espaços urbano rural.

• Elementos do clima e dinâmica climática.

• Hidrografia: ciclo hidrológico, bacias hidrográficas, recursos hídricos.

• Formações vegetais e domínios morfoclimáticos.

• Mapas e uso da linguagem cartográfica: escalas, orientação, coordenadas, projeções, 
legendas e geotecnologias.

HISTÓRIA 

A – Apresentação
A História integra o conjunto de provas do Processo Seletivo da UFG em decorrên-

cia da formação de uma habilidade cognitiva fundamental para o exercício da cidadania: o 
sentido de orientação no tempo. A capacidade de ordenação retrospectiva é fundamental  
para a inserção do sujeito no mundo social, sendo no campo da História que se apreende 
como processo a ordenação do tempo histórico. As concepções de História dependem, 
em maior ou menor grau, dos sistemas de valores, crenças e conhecimentos de seu tem-
po. Nesse sentido, é fundamental estabelecer uma relação crítica com o passado, com-
preendendo os registros sobre as experiências humanas como uma produção provisória, 
indissociável dos conceitos, dos instrumentos, dos documentos e das perspectivas con-
temporâneas àquele que produz o conhecimento histórico. 

A opção pela abordagem temática dos conteúdos rompe com a organização se-
quencial e cronológica da História e com a compartimentação estanque em História Geral 
e História do Brasil, estimulando o estudo inter-relacionado de diferentes sociedades e pe-
ríodos históricos. A seleção de temáticas lidou com a amplitude do campo do conhecimen-
to histórico e com a necessidade de priorizar alguns conteúdos básicos para alcançar a 
compreensão da cultura na qual se vive e com a qual se partilha valores. Além disso, a  
escolha das habilidades e dos conhecimentos privilegiou duas operações cognitivas fun-
damentais para a área da História: o manejo da temporalidade e a análise de documen-
tos, considerando a relevância em avaliar a relação entre o conhecimento histórico produ-
zido sobre o passado e os rastros de outros tempos capturados por meio das fontes histó-
ricas. Em virtude dessas duas operações cognitivas, muitos dos conhecimentos abran-
gem a comparação entre distintos períodos históricos e privilegiam a longa duração, pois 
esses meios propiciam exercitar, de forma mais adequada, o trabalho com a temporalida-
de.

Com a mesma intenção, as habilidades reforçam, a todo tempo, a utilização de do-
cumentos, de gêneros diversos, demarcando que a leitura e a interpretação das fontes 
permitem trilhar um dos caminhos indispensáveis ao alcance do conhecimento sobre o 
passado. Do ponto de vista metodológico, as questões das provas de História privilegiam 
uma abordagem temática, sem, no entanto, dispensar a avaliação do conhecimento dos 
candidatos quanto à historicidade dos eventos. É fundamental salientar o que se entende 
por abordagem temática: de modo algum, se faz referência stricto sensu à  metodologia 
da história temática. Nesse sentido, a pretensão não é a de lidar com eixos geradores, 
uma vez que a diversidade do material didático à disposição dos professores não se en-



contra preparado para essa mudança profunda. Quando se alude à abordagem temática, 
objetiva-se propor uma reflexão que, sem desconsiderar a cronologia, cobre do candidato 
a “problematização de temas históricos”, ao invés da tradicional memorização e exposição 
de datas e fatos.

  
B – Objetivos 
As provas de História têm por objetivo avaliar o candidato quanto às habilidades e os co-
nhecimentos dos egressos do Ensino Médio destacados a seguir. 
a) Habilidades específicas 
• Compreender que os acontecimentos e fenômenos sociais, políticos, econômicos e cul-

turais devem ser considerados no interior de sua própria historicidade.

• Distinguir, analisar, avaliar e inter-relacionar diferentes visões de um mesmo aconteci-
mento histórico.

• Apreender e avaliar, em tempos históricos distintos, a constituição e a transformação 
de conceitos, noções, concepções e categorias.

• Problematizar a produção de símbolos em diferentes temporalidades e seus usos soci-
ais, políticos, culturais e econômicos.

• Interpretar, analisar e criticar documentos históricos de natureza diversa (textos literári-
os, artigos de jornais e revistas, textos publicitários e científicos, testamentos e inventá-
rios, códigos de leis e processos criminais, discursos políticos e pronunciamentos, den-
tre outros), considerando os agentes sociais e os contextos históricos envolvidos na 
sua produção e perpetuação.

• Compreender a produção do conhecimento histórico, trabalhando com fontes, concei-
tos e temporalidades, objetivando reconhecer tais elementos como constitutivos de cir-
cunstâncias históricas e culturais.

• Apreender o conhecimento do passado por meio da leitura de imagens (fotografia, pin-
tura, cinema, cartazes publicitários), considerando, ao mesmo tempo, sua historicidade, 
sua apropriação e circulação e sua expressão e apreensão estética.

• Identificar as manifestações do patrimônio (material e imaterial) cultural e artístico, rela-
cionando-as com a produção da memória histórica em diferentes sociedades.

• Analisar os registros de práticas de grupos sociais (imigrantes, indígenas, quilombolas, 
afro-descendentes, comunidades religiosas ou políticas), no tempo e no espaço, consi-
derando, em âmbitos diversos, as relações estabelecidas entre eles .  

b) Conhecimentos
• Sistemas escravistas: do mundo antigo à contemporaneidade.

• Identidades, práticas culturais e instituições políticas na Antiguidade Clássica.

• Sistemas religiosos: do mundo romano às reformas modernas.

• O mundo mediterrâneo na Idade Média: os reinos germânicos e o Islão.

• O desenvolvimento do comércio, o crescimento urbano e a vida cultural na Europa Me-
dieval.

• A construção do Outro e a expansão europeia: conquista e colonização da América.

• Relações sociais e práticas culturais nas Américas (Espanhola, Portuguesa e Inglesa).



• Transformações científico-culturais na Europa Ocidental: do Humanismo ao Iluminismo.

• Modernidade econômica (mercantilismos) e política (absolutismos e despotismos escla-
recidos)..

• Os processos de independência nas Américas (Portuguesa, Espanhola e Inglesa) e a 
construção de projetos nacionais.

• O pensamento liberal e a atuação dos movimentos sociais no mundo contemporâneo.

• A formação do Estado Nacional e a construção da nação no Brasil.

• Dinâmica social e política no Brasil Republicano..  

• Ditaduras militares na América Latina e os movimentos de resistência.

• Modernização econômica e políticas de desenvolvimento no Brasil contemporâneo.

• A experiência africana e asiática na constituição da cultura ocidental. 

• As revoluções políticas no mundo contemporâneo e a instauração de novas práticas so-
cioculturais. 

• Política e cultura no século XX: as guerras, os governos fascistas e as experiências so-
cialistas. 

• Memória e patrimônio: os movimentos e monumentos culturais e artísticos no Ocidente 
contemporâneo.

• A formação das identidades sociais e políticas no pós-guerra: as relações entre Oriente 
e Ocidente. 

• A sociedade mineradora em Goiás.

• O mundo agropastoril em Goiás: do passado ao presente.

• Estrutura socioeconômica e dinâmica política em Goiás no século XX.  

LÍNGUA PORTUGUESA E REDAÇÃO

I - Leitura, produção de texto e análise linguística
A – Apresentação

A Língua Portuguesa integra as provas do Processo Seletivo da UFG porque o seu 
estudo permite o refinamento das habilidades de leitura e de escrita, de fala e de escuta.  
Isso permite tanto a ampliação de saberes quanto o desenvolvimento da capacidade de 
reflexão sistemática sobre a linguagem.

Considera-se a linguagem, tanto oral quanto escrita, de caráter essencialmente so-
cial e interativo. Isso significa que a prova trará situações comunicativas diversas, e o can-
didato deverá atentar-se para o contexto sociocultural de cada situação, para os envolvi-
dos nesse processo e para o modo como a língua foi organizada para produzir sentidos.

Sendo assim, o texto é considerado como a unidade básica da linguagem verbal e 
da análise da língua. Por isso, o candidato se deparará com uma diversidade de textos 
pertencentes a diferentes gêneros, organizados de diferentes formas, as quais resultam 
de uma história social e cultural. Espera-se, portanto, que o candidato seja capaz de inter-
pretar e produzir textos de diferentes gêneros discursivos, considerados o lugar e o mo-
mento da interação, e de promover a seleção adequada dos recursos linguísticos tanto 
para a produção quanto para a recepção desses textos.



O candidato será avaliado nas provas de Língua Portuguesa com base no que 
propõem os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) e as Ori-
entações Curriculares Para o Ensino Médio. Esses documentos trazem orientações gerais 
sobre o ensino de língua materna, o que ela significa, o papel dessa disciplina na escola,  
as habilidades e os conhecimentos que devem ser requeridos do aluno no ensino médio. 
a) Leitura

A leitura é vista como um processo ativo de construção de sentidos, de tal maneira 
que, na relação do leitor com o texto, com os seus conhecimentos prévios e com outros  
textos, com base no que está escrito, o candidato deve ser capaz de identificar elementos 
explícitos e interpretar elementos implícitos, fazer previsões e escolhas adequadas, for-
mular hipóteses que resguardem o sentido dado pelas condições de produção do discur-
so, e posicionar-se de modo crítico em face do texto.

Diante dessa expectativa, os textos pertencentes a diferentes gêneros discursi -
vos selecionados para as provas de Língua Portuguesa exercem variadas funções  
sociais e envolvem múltiplos domínios do conhecimento. Logo, o candidato deverá ler, in-
terpretar e analisar artigos de opinião, entrevistas, propagandas, anúncios publitário, arti-
gos de divulgação científica, contos, crônicas, charges, tiras, letras de canções etc.

As questões da prova buscam avaliar a maneira como o candidato atua sobre o 
texto em sua globalidade, reconhecendo como são articulados os elementos linguísticos, 
textuais e discursivos, a fim de construir os efeitos de sentido.
b) Produção de texto 

Na produção escrita, o candidato precisa atentar-se para aspectos como os seguin-
tes: o que dizer, a quem dizer, para que dizer, como dizer. Assim, observando essas con-
dições de produção, ele deve demonstrar domínio no uso dos recursos linguísticos, com-
petência na leitura dos textos constantes da prova e na escrita de seu próprio texto, esta-
belecendo relações entre a situação comunicativa determinada pela prova e os sistemas 
de conhecimentos que vêm construindo ao longo de sua formação pessoal e escolar.

A prova de Redação proporá três diferentes gêneros discursivos, e o candidato de-
verá desenvolver um entre eles, conforme a sua escolha de narrar, argumentar ou persua-
dir. O candidato deve mostrar habilidade de atuar por meio da linguagem escrita, selecio-
nando e articulando recursos linguísticos adequados para produzir os efeitos de sentido 
desejados para o tipo de interação contemplado pelo gênero, considerando-se os propósi-
tos comunicativos do locutor em relação a um determinado interlocutor, o lugar e o mo-
mento da situação comunicativa.
c) Análise linguística

Uma proposta de avaliação que considera os textos de diferentes gêneros do dis-
curso como representantes de situações comunicativas diversas pressupõe o entendi-
mento de que a gramática da língua está a serviço da organização desses gêneros. Logo, 
o eixo principal na análise linguística não é a nomenclatura gramatical, mas o uso e a fun-
ção dos recursos linguísticos na organização dos textos.

Isso significa que o candidato deve atentar-se para a maneira como os recursos de 
natureza lexical, fonética, fonológica, morfossintática, semântica e pragmático-discursiva 
se articulam e contribuem para que os textos produzam os efeitos de sentido pretendidos 
e respondam satisfatoriamente às perguntas apresentadas (o que dizer, a quem dizer,  
para que dizer, como dizer). Isto é, o candidato deve reconhecer que os fenômenos lin-
guísticos não existem por si mesmos, eles expressam por meio da linguagem os papéis  
sociais dos interlocutores, o conteúdo de informações compartilhadas, a finalidade da in-
teração, o lugar e o momento da situação comunicativa.



B – Objetivos
As provas de Língua Portuguesa (interpretação e análise linguística) e de Redação 

têm por objetivo avaliar o candidato quanto às habilidades e os conhecimentos destaca-
dos a seguir.

a) Habilidades específicas
• Construir sentidos, apoiando-se em conhecimentos prévios sobre gêneros, suas ca-

racterísticas linguísticas e discursivas, e sua forma de circulação, na interpretação de 
textos verbais e não verbais (gráficos, tabelas, figuras, ilustrações).

• Fazer inferências para dar sentido a enunciados linguísticos e imagéticos.
• Compreender e produzir textos de gêneros variados, tais como carta do leitor, carta 

pessoal, artigo de opinião, editorial, conto, crônica etc, demonstrando domínio das ca-
racterísticas linguísticas e discursivas desses gêneros e de sua funcionalidade, e con-
sideradas as condições de produção do discurso.

• Identificar e estabelecer o tema, a progressão temática e a composição argumentativa 
na construção dos sentidos nos textos.

• Integrar, relacionar e sintetizar informações.
• Interpretar recursos figurativos tais como: metáforas, metonímias, eufemismos, hipér-

boles etc.
• Demonstrar compreensão das diferentes dimensões da leitura: o dever de ler, a neces-

sidade de ler e o prazer de ler.
• Refletir sobre valores, ideologias e preconceitos que perpassam os enunciados.
• Interpretar e produzir textos, considerando-se a relevância das partes e dos tópicos 

em relação ao tema e aos propósitos textuais, a continuidade temática, a explicitação 
de informações contextuais e o uso dos recursos linguísticos apropriados.

• Explicitar relações no texto com base em recursos linguísticos adequados (retomadas, 
anáforas, conectivos), possibilitando a recuperação da referência por parte do interlo-
cutor.

• Demonstrar conhecimento sobre o funcionamento da linguagem e sobre o sistema lin-
guístico e seus subsistemas de organização (lexical, sintático, semântico e discursivo) 
na promoção dos efeitos de sentido nos textos.

• Utilizar e analisar elementos lexicais, semânticos, sintáticos e operadores discursivos, 
ajustando-os às circunstâncias, formalidades e aos propósitos do texto.

• Compreender e promover operações semânticas básicas, como polissemia, ambigui-
dade, pressupostos, contraposição, negação, paráfrase etc. 

• Compreender e organizar a composição textual – tipos de sequências (narrativa, des-
critiva, argumentativa, injuntiva, expositiva e dialogal) – para compor a cena enunciati-
va do texto.

• Compreender e promover relações entre sequenciais textuais, consideradas as fun-
ções discursivas a elas associadas (contexto situacional e cultural).

• Identificar e agenciar as diferentes vozes e o posicionamento dos enunciadores para 
compor a cena no texto.

• Compreender e usar adequadamente os elementos que promovem a configuração do 
modo como o enunciador se posiciona em relação ao que é dito, a seu interlocutor e a 
si mesmo. 

• Interpretar as regularidades das diferentes variedades do português, reconhecendo os 
fatores geográficos, históricos, sociais, culturais, técnicos e tecnológicos a elas relaci-
onados. 

• Reconhecer o valor da diversidade artística e das inter-relações de elementos que se 
apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos.



• Reconhecer e usar a norma padrão da Língua Portuguesa nas diferentes situações de 
interação.

b) Conhecimentos
• Interpretação e produção de textos de diferentes gêneros, considerando suas caracte-

rísticas linguísticas e discursivas, bem como os objetivos e os interesses do locutor e 
do interlocutor e as diferentes formas de circulação desses textos.

• Compreensão das condições de produção dos discursos na leitura e na produção de 
textos, observando-se o contexto situacional (locutor, interlocutor, lugar e tempo da in-
teração) e os fatores sociais, históricos, culturais e ideológicos.

• Reconhecimento das representações simbólicas do texto e de sua articulação com co-
nhecimentos partilhados e informações de outros textos, para compreensão de ambi-
guidades, ironias, expressões figuradas, opiniões e valores.

• Identificação e estabelecimento do tema, da progressão temática e das sequências 
textuais (narrativa, descritiva, expositiva, argumentativa, injuntiva e dialogal).

• Análise e uso de recursos linguísticos indicadores de vozes discursivas que estabele-
cem pontos de vista convergentes e divergentes.

• Reconhecimento e utilização de mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e 
coesão textuais (escolha lexical, tempos verbais, operações sintáticas e semânticas, 
orientação e força dos argumentos, repetição, retomada, anáfora, conectivos, dêiticos, 
marcadores temporais e pontuação), conforme o gênero e os propósitos do texto.

• Reconhecimento e uso da norma padrão e das variedades linguísticas, conforme fato-
res geográficos, históricos, sociais, culturais, técnicos e tecnológicos. 

• Compreensão das linguagens artística, midiática e de outras linguagens, como sabe-
res que integram a memória coletiva e constituem práticas identitárias.

• Produção e identificação de relações interdisciplinares visíveis ou inferíveis nos textos.

MATEMÁTICA
A – Apresentação

A Matemática, muito mais que uma mera ciência dos números, é uma das formas 
de expressão da cultura humana, é uma forma de comunicação, significa essencialmente 
a arte ou a técnica de compreender – do grego,  matema significa compreensão e  tica, 
arte ou técnica. Já a atividade peculiar do matemático está ligada à identificação de pa-
drões (geométricos, numéricos, algébricos, relacionais, processuais), sobretudo nos fenô-
menos da natureza e no próprio âmago de ciência. 

Assim, além da aritmética das necessidades cotidianas, a Matemática é a chave 
para nossa compreensão do mundo físico, dá-nos o poder sobre a natureza e a convicção 
de poder continuar a sondar seus segredos, porém também tem sido uma das ferramen-
tas de alerta sobre a necessidade de um desenvolvimento sustentável. 

Nas artes,  a criação de novas formas de expressão, como a pintura cubista e a 
abstrata, pode envolver uma reflexão sobre conceitos matemáticos. A análise matemática 
de processos acústicos e eletrônicos possibilita inovações nas técnicas de produção e 
apresentação de obras musicais e visuais. 

Historicamente ligada à filosofia, atualmente a Matemática tem se tornado cada vez 
mais valiosa na pesquisa biológica e médica, em engenharia e em tecnologias de informa-
ção e comunicação. Consequentemente, a Matemática é indispensável para o desenvolvi-
mento tecnológico e acaba perpassando também outras áreas. 

É impossível, assim, pensar certos aspectos da Matemática sem desvendar suas 
conexões interdisciplinares e, dada a sua importância e amplitude como ciência, a mate-



mática contribui para o Processo Seletivo da UFG apresentando grandes possibilidades 
de integração com outras disciplinas. 

Assim, por sua característica de construir e validar conceitos, relacionar, generali -
zar, codificar, ordenar e interpretar, o estudo da Matemática acaba favorecendo o desen-
volvimento de habilidades que permitem aos estudantes organizar e disciplinar o raciocí-
nio analítico, utilizando-o na compreensão, interpretação e tomada de decisão em situa-
ções cotidianas, na vida em sociedade, no meio ambiente, como também em contextos ci-
entíficos e tecnológicos, argumentando e comunicando-se mediante o domínio de lingua-
gens específicas da Matemática.

Com base nesse entendimento, as provas do processo seletivo abordarão aspec-
tos relacionados às habilidades específicas da Matemática descritas a seguir, sendo que, 
na prova objetiva, a ênfase se dará nos aspectos mais gerais do programa, exigindo-se  
conhecimentos matemáticos ligados à interpretação, leitura, crítica e ao relacionamento 
da Matemática com situações do cotidiano. 
B – Objetivos

As provas de Matemática têm por objetivo avaliar o candidato quanto às habilida-
des e conhecimentos dos egressos do Ensino Médio.
a) Habilidades específicas
• Utilizar a Matemática na resolução de problemas do cotidiano.

• Identificar as evidências do conhecimento matemático em situações do cotidiano.

• Utilizar a Matemática como instrumento para a análise crítica de situações-problema.

• Utilizar e construir noções de grandeza e medidas para a compreensão da realidade e  
a solução de problemas do cotidiano.

• Expressar, de forma clara, o raciocínio matemático utilizando-o para a construção de 
argumentações.

• Interpretar e localizar objetos no plano e no espaço.

• Ler, interpretar e construir tabelas, figuras e gráficos.

• Ler, compreender e analisar textos matemáticos, científicos, jornalísticos, históricos, li-
terários, entre outros, que suscitem interpretação matemática.

• Compreender e analisar situações que suscitem interpretação interdisciplinar e mate-
mática.

b) Conhecimentos

• Conhecimentos numéricos:  operações em conjuntos numéricos (naturais, inteiros, 
racionais e reais), desigualdades, divisibilidade, fatoração, razões e proporções, por-
centagem  e  juros,  relações  de  dependência  entre  grandezas,  sequências  e  pro-
gressões, princípios de contagem.

• Conhecimentos geométricos: características das figuras geométricas planas e espa-
ciais; grandezas, unidades de medida e escalas; comprimentos, áreas e volumes; ân-
gulos; posições de retas; simetrias de figuras planas ou espaciais; congruência e se-
melhança de triângulos; teorema de Tales; relações métricas nos triângulos; circunfe-
rências; trigonometria do ângulo agudo.

• Conhecimentos de estatística e probabilidade: representação e análise de dados; 
medidas de tendência central (médias, moda e mediana); noções de desvios e variân-
cia; noções de probabilidade.



• Conhecimentos algébricos: gráficos e funções; funções algébricas do 1o e 2o graus, 
polinomiais, racionais, exponenciais e logarítmicas; equações e inequações; relações 
no ciclo trigonométrico e funções trigonométricas (seno, cosseno e tangente). 

• Conhecimentos  algébricos/geométricos:  plano  cartesiano;  retas;  circunferências; 
paralelismo e perpendicularidade; sistemas de equações, matrizes e determinantes; 
números complexos (formas algébrica e trigonométrica e operações).

QUÍMICA 

A – Apresentação
A Química integra o conjunto das provas do Processo Seletivo da UFG em conso-

nância com os documentos orientadores da educação básica e em função do papel que o 
conhecimento  por  ela  produzido  pode desempenhar  na  formação de jovens cidadãos 
conscientes e autônomos. De acordo com as Orientações Curriculares de Química para o 
Ensino Médio, o ensino de Química deve possibilitar a compreensão tanto dos processos 
químicos em si quanto da construção de um conhecimento científico em estreita relação 
com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econô-
micas.

Conforme essas orientações espera-se que o estudante, ao finalizar o Ensino Mé-
dio, reconheça e compreenda as transformações químicas que ocorrem nos processos 
naturais e tecnológicos em diferentes contextos, e que esses conhecimentos lhe permitam 
intervir de forma crítica na realidade, desde situações domésticas até o entendimento de 
questões mais complexas, como aquecimento global, agrotóxicos, chuva ácida, depleção 
da camada de ozônio, aditivos de alimentos, tratamento da água, reciclagens, entre ou-
tros.

A química é, também, uma construção histórico-cultural que permite uma leitura di-
ferenciada do mundo através de uma linguagem específica. A compreensão dessa lingua-
gem demanda esforços cognitivos que desenvolvem os sujeitos intelectualmente e lhe 
permitem uma intervenção qualificada na sociedade. Deseja-se, por isso, que ao conhe-
cer os princípios dessa ciência os jovens possam melhor interpretar o mundo e transfor -
má-lo. 
B – Objetivos

De acordo com essa concepção, as provas de Química têm por objetivo avaliar o 
candidato quanto às habilidades e os conhecimentos específicos da área, na linha do que 
propõem as Orientações Curriculares de Química para o Ensino Médio. 
a) Habilidades específicas
• Compreender o mundo, do qual a Química é parte integrante, por meio dos problemas 

que ela consegue resolver e dos fenômenos que podem ser descritos por seus concei-
tos e modelos.

• Compreender a química como um campo de conhecimentos histórica e socialmente 
construídos por meio do desenvolvimento de uma linguagem específica, bem como 
conhecer e se apropriar dessa linguagem, dos seus conceitos e modelos explicativos.

• Reconhecer os aspectos sociais relevantes do conhecimento químico e suas tecnolo-
gias na interação individual e coletiva do ser humano com os outros e o ambiente. 

• Compreender as interações entre a ciência e a tecnologia e os sistemas produtivos,  
políticos e econômicos, bem como o processo de tomada de decisão que considere o 



contexto científico, identificando as influências, possibilidades e limitações da ciência e 
da tecnologia na sociedade em busca da resolução de problemas sociais.

• Compreender os processos de transformação química em seus aspectos macroscópi-
cos e microscópicos, bem como sua dimensão qualitativa e quantitativa, sobretudo as 
relações existentes entre ambos. Compreender os processos energéticos envolvidos 
nas transformações e suas variáveis dinâmicas e cinéticas.

• Interpretar e utilizar informações apresentadas por meio de gráficos e tabelas na reso-
lução de problemas relacionados às situações que envolvem o conhecimento químico.

• Identificar e interpretar informações relativas ao conhecimento químico veiculado nos 
diferentes tipos de mídias (artigos de jornais,  revistas, televisão, internet ou outros 
meios de divulgação da cultura humana contemporânea), bem como reconhecer a im-
portância e o papel do saber químico no desenvolvimento tecnológico atual em dife-
rentes áreas do setor produtivo (industrial, agropecuário, comercial etc). 

• Conhecer certos fenômenos químicos, naturais ou produzidos pelo homem, que estão 
envolvidos em processos de conservação ou degradação ambiental, bem como a ca-
pacidade de análise e tomada de decisão, fundamentada em um compromisso ético, 
com relação aos problemas ambientais atuais.

• Reconhecer o caráter provisório das teorias científicas e as limitações dos modelos ex-
plicativos da ciência e suas aplicações, bem como saber escolher qual é considerado 
o melhor modelo para explicar um determinado fenômeno avaliando as aplicações da 
ciência e levando em conta as controvérsias em que se envolvem ou envolveram os 
especialistas.

b) Conhecimentos
• Panorama histórico da ciência Química; relações da Química com a tecnologia, socie-

dade e ambiente; a química, o químico e suas atividades.

• Materiais e substâncias: propriedades gerais, propriedades específicas e suas rela-
ções (temperatura e ponto de fusão e ebulição, densidade).

• Sistemas homogêneos e heterogêneos; separação e obtenção de materiais.

• História das unidades de medida e a importância de um sistema internacional; grande-
zas e medidas; conversões de unidades.

• O contexto histórico do surgimento do átomo: modelos de Dalton e Thompson; ele-
mentos, moléculas e a simbologia específica da química.

• Histórico da tabela periódica; classificação dos elementos e suas características; as 
propriedades periódicas.

• Transformações dos materiais I: evidências macroscópicas e conceito de reação quí-
mica; leis ponderais e volumétricas; gases.

• Transformações dos materiais II: aspectos microscópicos, conceito de mol, quantidade 
de matéria, constante de Avogadro, massa atômica e molecular.

• Radioatividade: modelos atômicos de Rutherford e de Bohr; histórico da radioativida-
de, emissões radioativas, processos de fusão e fissão nuclear; acidentes radioativos e 
radiológicos; aplicações da radioatividade na medicina e em outras áreas.

• Ligações químicas: interações eletrônicas; características gerais de substâncias iôni-
cas e covalentes; relações entre interações intermoleculares, geometria e polaridade 
das moléculas.



• Soluções: a importância das soluções em nosso dia a dia; tipos de soluções; coeficien-
te de solubilidade; concentração das soluções; produto de solubilidade.

• Ácidos e bases: caráter relacional, interações, propriedades e aplicações.

• Aspectos energéticos envolvidos nas transformações dos materiais; energias de rea-
ção; variações de entalpia; reações de combustão.

• Velocidade das reações químicas; condições de ocorrência de reações; relações entre 
velocidade da reação e energia de ativação; fatores que afetam a velocidade das rea-
ções; catalisadores.

• Reações reversíveis; constante de equilíbrio; deslocamento de equilíbrio; equilíbrio iô-
nico na água: pH, pOH e pKa.

• Metais e ligas metálicas: reações de oxi-redução, propriedades e aplicações; pilhas: 
nomenclatura e representação; algumas aplicações das pilhas galvânicas; eletrólise.

• Propriedades dos compostos orgânicos: temperatura de fusão e ebulição, densidade; 
materiais orgânicos e suas aplicações; indústria petroquímica; funções orgânicas: hi-
drocarbonetos, alcoóis, cetonas, aldeídos, aminas, éteres, ácidos carboxílicos e seus 
derivados; isomeria plana, geométrica e óptica.

• As macromoléculas e suas propriedades: carboidratos, proteínas, lipídeos e enzimas; 
interesses do mercado versus interesses de uma vida saudável; contrastes entre pro-
dução e distribuição de alimentos; desnutrição, obesidade e anorexia.



2.  VERIFICAÇÃO DE HABILIDADES E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Curso: Arquitetura e Urbanismo 
A - Objetivos 

Na verificação de habilidades e conhecimentos específicos do curso de Arquitetura 
e Urbanismo, o candidato deverá ser capaz de: 

• fazer uso da linguagem gráfica na figuração de um modelo; 

• ter memória e repertório visual (capacidade de retenção da forma, proporções e 
detalhes característicos dos objetos em geral e (ou) situações urbanas e arquitetô-
nicas vivenciadas em particular); 

• ter capacidade técnica do desenho de observação; 

• demonstrar conhecimento de técnicas de perspectivas e de construções de sólidos 
geométricos; 

• demonstrar raciocínio e percepção espacial através de técnicas de desenho projeti -
vo; 

• manipulação de técnicas para representação de objetos tridimensionais no espaço 
bidimensional. 

B - Procedimentos 
A verificação de aptidão para o curso de Arquitetura e Urbanismo será realizada 

por meio de: 

• Verificação de memória visual, capacidade de observação, expressividade, criativi-
dade e referências visuais, através de dois desenhos à mão livre; 

• Verificação de conhecimento de desenho técnico para representação de objetos tri-
dimensionais, através da elaboração de perspectivas e desenhos de projeções orto-
gonais; 

• Verificação de capacidade de raciocínio espacial, através da solução de problemas 
de proporção, visualização espacial,  representação bidimensional de objetos tridi-
mensionais, planificação e transformação de sólidos.  

Todas as atividades serão individuais. A duração total  da prova é de 4 (quatro) 
horas. 

Os candidatos deverão utilizar, para os desenhos à mão livre, lápis 6B,  hidrocor 
e/ou lápis de cor, de acordo com o enunciado de cada exercício. 

Para o desenho técnico será necessário que o candidato traga uma régua de 30 
cm, um conjunto de esquadros (45 e 60º), um compasso, um transferidor, uma lapiseira 
0.5 mm e borracha. 

C - Critérios de Avaliação 
As  atividades  serão  avaliadas  levando-se  em  consideração:  noções  de 

composição, proporção e de perspectiva, forma de utilização dos elementos do desenho, 
representação precisa dos objetos no espaço, capacidade técnica e domínio dos sistemas 
de projeções ortogonais e cônicas. 



As atividades referentes aos dois desenhos à mão livre (item B1) totalizarão o valor 
de 40 pontos. 

As atividades referentes ao desenho técnico (item B2) terão o valor de 30 pontos.
As atividades referentes ao raciocínio espacial (item B3) terão o valor de 30 pontos.

D - Bibliografia 
CHING.  Francis  D.  K. Representação  Gráfica  em  arquitetura.  Trad.  Alexandre 
Salvaterra. 5a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
MONTENEGRO, Gildo.  A Perspectiva dos Profissionais.  São Paulo: Edgard Blücher, 
1981.
MONTENEGRO, Gildo. Geometria descritiva Volume 1. São Paulo. Ed Edgard Blucher, 
1991.
SIMBLET, Sarah. Desenho. Porto: Civilização Editora, 2005.
UBACH, Tomas. Desenho livre para arquitectos. Lisboa: Ed. Estampa, 2004. 

Artes Cênicas 

A – Apresentação
A prova de habilidades e conhecimentos específicos em Artes Cênicas tem por 

objetivo verificar a aptidão do candidato ao aprendizado da arte teatral: abertura e pré-
disposição para estudar e desenvolver-se enquanto artista ou arte-educador de teatro.

São preponderantes para a boa consecução de atividades teatrais: a dedicação, a 
disciplina, a perseverança e a autocrítica.  Assim, o candidato deverá considerar estes 
elementos, empregando tempo e dedicação específicos para conhecer minimamente os 
conteúdos apresentados para avaliação.

B – Objetivos
Na  verificação  de  habilidades  e  conhecimentos  específicos  do  curso  de  Artes 

Cênicas, o candidato deverá ser capaz de: 
• executar as instruções da banca examinadora;
• manter concentração e estado de prontidão durante a avaliação;
• estabelecer interações com atores, plateia e espaço durante a realização dos exer-

cícios teatrais; 
• criar e desenvolver ações teatrais; 
• memorizar, repetir e alterar ações cênicas;
• improvisar, com ou sem uso de objetos, a partir da sugestão de histórias, temas ou 

textos; 
• ler e compreender texto dramático escrito; 
• articular expressão corporal, vocal e cênica; 
• apresentar cenas teatrais.



C - Procedimentos 
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos para o curso de Artes 

Cênicas será realizada por meio de quatro tipos de atividades distintas: 

• Improvisação Teatral.

• Expressão Corporal. 

• Leitura Dramática.

• Apresentação de Cena Individual. 

A atividade de Improvisação Teatral  poderá ser realizada com e sem o uso de 
palavra  articulada.  Para  sua  realização,  quaisquer  dos  elementos,  descritos  a  seguir,  
poderão  ser  usados  como  motivadores  para  criação  cênica:  texto  escrito,  objetos 
organizados no espaço de representação, música ou sonorização, sugestão de situação 
de representação. Esta atividade será realizada de modo coletivo integrado e, portanto, 
dependerá do equilíbrio entre as ações de cada candidato, tendo como objetivo a criação 
coletiva. A banca poderá interferir na atuação do grupo ou de cada participante, com a 
alteração ou inserção de novos elementos na cena. 

A atividade  de  Expressão  Corporal  poderá  ser  realizada  de  modo individual  e 
coletivo. Os candidatos deverão explorar suas capacidades de expressão por meio de 
gestos e movimentos que estabeleçam relação cênica com o espaço, os objetos de cena 
(se houver), a plateia, as músicas e as sonoridades. Para a realização desta atividade, a  
Banca Examinadora poderá fazer uso de músicas e sonoridades gravadas ou executadas 
ao vivo. É recomendado aos candidatos o uso de roupas apropriadas à realização de 
exercícios práticas corporais.

A Leitura Dramática será realizada a partir do excerto de um texto, sorteado de 
uma seleção previamente elaborada, independente da bibliografia do processo seletivo, e 
posta  à  disposição  dos  candidatos  no  momento  da  avaliação.  Esta  atividade  será 
realizada em duplas e não prevê preparação anterior ao dia da avaliação. 

A  apresentação  da  Cena  Individual  deverá  ser  elaborada  previamente  pelo 
candidato. Para criar seu monólogo, o candidato poderá selecionar um trecho ou fazer  
uma colagem de fragmentos de um texto dramático de um dos seguintes dramaturgos: 
William  Shakespeare,  Samuel  Beckett,  Nelson  Rodrigues,  Chico  Buarque  e,  Hugo 
Zorzetti. A Banca Examinadora poderá solicitar que sejam repetidas partes da cena ou 
propor variações e alterações em sua forma. Será permitida caracterização cênica, para a 
apresentação  do  monólogo.  O  candidato  deverá  entregar  à  banca  três  cópias,  do 
fragmento selecionado para realização do monólogo, indicando os possíveis cortes e as 
referências do texto. O tempo máximo de duração da cena é de 5 minutos. 

D - Critérios de Avaliação 
Na atividade de Improvisação Teatral, será avaliada a capacidade do candidato de 

contribuir com a elaboração coletiva de uma cena teatral; a precisão e exatidão das ações 
cênicas realizadas; a consciência e uso adequado do espaço; a capacidade de uso da 
imaginação e a consciência da presença do espectador. 

Na Leitura Dramática, o candidato será avaliado por sua capacidade de leitura e 
compreensão do texto, oralidade, integração entre corpo e voz, interação com o parceiro, 
projeção vocal, ritmo e domínio da respiração. 



Na atividade de Expressão Corporal, o candidato será avaliado em sua capacidade 
e habilidade de integrar a movimentação corporal com o espaço, ritmo e tempo, conforme 
as  intervenções  sonoras  e  musicais  que  venham  a  ser  utilizadas;  na  execução  das 
instruções  dadas  pela  banca  examinadora;  na  capacidade  de  estabelecer  relações 
diversas com as músicas e as sonoridades utilizadas. 

Na  Apresentação  da  Cena  Individual,  o  candidato  será  avaliado  por  seu 
desempenho  como  ator.  Serão  observados  pela  banca  examinadora:  seu  recorte 
dramatúrgico; a organização, o tempo e o ritmo da cena; o uso da voz e da expressão 
corporal;  sua capacidade de improvisação;  a  relação com os espectadores e  uso do 
espaço cênico.

Cada atividade terá a pontuação máxima de 25 pontos. 

E - Bibliografia 

BECKETT, Samuel. Esperando Godot. Trad. Fábiode Souza Andrade. 2 ed. São Paulo: 
Cosac & Naify Edições, 2010.
_____.  Fim  de  partida.  Trad.  Fábio  de  Souza  Andrade.  São  Paulo:  Cosac  &  Naify 
Edições, 2002.
BUARQUE, Chico; PONTES, Paulo.  Gota D’água: Uma tragédia brasileira. 28ª Ed. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998
JORGE, Miguel. Teatro Moderno III. Dias profundos. Goiânia: Ed. da UCG, 2005.
MAGALDI, Sábato. Iniciação ao teatro. Rio de Janeiro: Ática, 1998.
_____. Panorama do teatro brasileiro.5 ed. São Paulo: Global, 2001.
ORTEGA Y GASSET, José. A ideia do teatro. São Paulo: Perspectiva, 1991. 
PEIXOTO, Fernando. O que é teatro. São Paulo: Brasilense, 1995.
RODRIGUES, Nelson. Teatro completo. Vol. 1, 2, 3 e 4. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2004.
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ZORZETTI, Hugo. Comédias. Goiânia: Ed. da UCG, 2005

Curso: Design de Ambientes

A prova de habilidades e conhecimentos específicos do curso de Design de Ambientes 
orienta-se pela avaliação do desempenho dos candidatos quanto aos seguintes aspectos:

• raciocínio e percepção espacial;

• uso da linguagem gráfica na figuração de um modelo;

• capacidade técnica do desenho de observação;

• representar,  por  meio  de  imagens,  novas  ideias,  sentimentos  e  sensações, 



incluindo dados da experiência sensorial;

• visualização e organização espacial no plano e no espaço tridimensional;

• reflexão por meio da articulação de imagens e seus significados.

Procedimentos
A verificação de habilidade e conhecimentos específicos para o curso de Design de 

Ambientes será realizada por meio de três atividades distintas:

Atividades Pontuação

Elaboração de desenho técnico para representação de ob-
jetos no espaço bi e tridimensional 25

Elaboração de um desenho de observação 25

Elaboração de um desenho de criação com base em uma 
referência visual 50

Total 100

Objetos de Avaliação

1. Desenho Técnico:
Aferição da percepção espacial genérico-abstrata e específico-realista do candidato, com 
o  auxílio  de  testes  apropriados.  Figuras  geométricas  planas:  retas,  circunferências  e 
polígonos;  ângulo,  paralelismo  e  perpendicularidade:  semelhança  de  figuras  planas; 
construção geométricas no espaço tridimensional; sólidos geométricos: prisma, cilindros e 
cones.

2. Desenho de Observação:
Avaliação dos elementos básicos de organização formal:  linha e plano;  cor,  textura e 
contraste;  composição  e  estrutura;  modulação;  proporção  e  escala;  perspectivas; 
expressão e comunicação por meio das linguagens visuais; noções sobre a organização 
do  ambiente  construído,  a  partir  de:  experiência  acumulada  pelo  candidato  (vivência 
cotidiana)  da  função,  do  uso  e  do  significado  do  espeço:  possibilidades  intuitivas  do 
candidato em operar com os elementos básicos que configuram o ambiente construído-o 
edifício e a cidade.

3. Desenho de criação:
Avaliação da capacidade do candidato no sentido de compor graficamente soluções, em 
função de objetos explicitados pela prova, a partir de elementos dados (formas abstratas, 
elementos  naturais,  objetos  industrializados,  textos  motivadores  ou  componentes 



arquitetônicos). Noções intuitivas de representação tridimensional a partir de elementos 
que compõem o ambiente construído.

Essas provas valerão, no seu conjunto,  100 pontos.  Todas as atividades serão 
individuais. A duração total da prova é de 4 (quatro) horas.

Os candidatos deverão utilizar,  para a avaliação de expressão gráfica, lápis 6B 
(obrigatório), lápis de cor, canetas hidrográficas e/ou giz de cera.

Para construções geométricas será necessário que o candidato traga uma régua 
de 30 cm, um compasso, um conjunto de esquadros (45 e 60°), uma lapiseira 0,5 mm e 
borracha.

Bibliografia
CHING, Francis D. K., Representação gráfica em arquitetura. Trad. Alexandre Salvaterra.  
Porto Alegre: Bookman, 2011.
LEGGITT, Jim. Desenho de Arquitetura. Porto Alegre: Bookman, 2008.
WMF. Fundamentos do desenho artístico. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
MONTENEGRO, Gildo A., A Perspectiva dos profissionais. São Paulo: Blücher, 2010.
YANES, Magali Delgado. DOMINGUEZ, Ernest Redondo. Desenho Livre para arquitectos. 
Lisboa: Editora Estampa. 2005.

Música (Licenciatura) 

A - Objetivos 
Na verificação de habilidades e conhecimentos específicos para o curso de Música 

(Licenciatura), o candidato deverá demonstrar: 

• Capacidade de perceber, apreciar e analisar música.

• Capacidade de reconhecer, traduzir, interpretar e reproduzir a linguagem musical.

• Criatividade e habilidade técnica em um instrumento musical ou canto.

B - Procedimentos 
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos para o curso de Música 

(Licenciatura) será realizada por meio de: 

• Reconhecimento de elementos musicais básicos através da apreciação auditiva de 
trechos musicais. 

• Reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais. 

• Ditado rítmico-melódico. 

• Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista. 

• Reprodução de ritmos. 

• Leitura à primeira vista de um trecho musical: canto e instrumentos musicais con-
forme os respectivos programas. 



• Interpretação de peças significativas do repertório do instrumento musical ou canto. 
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos será desenvolvida em 

duas etapas, descritas a seguir: 

• Verificação de Percepção e Apreciação Musical; Verificação de Interpretação Musi-
cal ou Canto.

• Verificação de Percepção e Apreciação Musical 
a) Reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais. 

O  candidato  deverá  saber  reconhecer  elementos,  como:  estilos  (por  exemplo: 
clássico,  romântico,  barroco,  etc.),  compasso  (simples  e  composto),  instrumentação, 
intervalos,  escrita  musical,  acordes  de  3  e  4  sons  (nas  escalas  maiores  e  menores 
harmônicas),  articulação  (staccato,  legato,  pizzicato),  ictus  inicial  (tético,  anacrústico, 
acéfalo), tonalidade (maior ou menor), escalas (maior, menor natural, menor harmônica, 
menor melódica) e graus. 

Através  de  trechos  musicais  selecionados,  o  candidato  deverá  reconhecer, 
compreender e analisar questões referentes à linguagem musical: compassos simples e 
compostos;  intervalos  harmônicos  e  melódicos  simples;  escalas  maiores  e  menores 
(naturais, harmônicas e melódicas); tons vizinhos, modulação, acordes de três e quatro 
sons. 

Esta atividade será aplicada de forma coletiva com duração mínima de 15 (quinze) 
minutos e máxima de 100 (cem) minutos. 
b) Ditado rítmico-melódico 

Através de audição, o candidato deverá reconhecer e transcrever as estruturas 
rítmicas,  melódicas  e  harmônicas  dos  trechos  musicais  apresentados  (por  exemplo, 
intervalos simples – harmônicos e melódicos; acordes de três sons maiores e menores 
em  estado  fundamental,  acordes  de  quatro  sons  maiores  com  sétimas  menores  em 
estado fundamental). 

Esta  atividade  será  aplicada  coletivamente  com duração  mínima  de  20  (vinte) 
minutos e máxima de 70 (setenta) minutos. 
c) Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista 

Nesta atividade, o candidato deverá: 

• Ler, interpretar e reproduzir trechos rítmicos e melódicos apresentados no momen-
to da verificação, podendo cantar a escala referente à tonalidade do solfejo. Não 
será exigida altura absoluta (diapasão). A reprodução de ritmos poderá ser realizada 
por um único elemento (ex: voz ou palmas) ou por elementos alternados (mão direita 
e mão esquerda, voz e palmas etc.). 

• Cantar uma peça em qualquer gênero, à livre escolha do candidato, realizada sem 
acompanhamento musical, com duração máxima de 2 (dois) minutos. 

ATENÇÃO: 
- Os candidatos deverão demonstrar capacidade de leitura musical nas claves de Sol e 

Fá.
- Esta atividade, de aplicação individual, terá duração máxima de 15 (quinze) minutos.

• Verificação de Interpretação em Instrumento Musical ou Canto



 
a) Interpretação de peças significativas do repertório do instrumento musical ou canto e 
leitura à primeira vista 

Leitura de um trecho musical,  definido pela banca examinadora no decorrer da 
apresentação, e execução de peças do Repertório I ou II, apresentados a seguir. 

Os candidatos ao curso de Música (Licenciatura em Educação Musical) farão a 
verificação segundo o Repertório I, utilizando o canto ou um instrumento musical de livre  
escolha. 

Os candidatos  ao curso  de Música  (Licenciatura em Ensino do Canto)  farão a 
verificação segundo o Repertório II, utilizando o canto. 

Os  candidatos  ao  curso  de  Música  -  (Licenciatura  em  Ensino  do  Instrumento 
Musical) farão a verificação segundo o Repertório II, utilizando o instrumento musical para 
o qual fizeram a opção na inscrição do Processo Seletivo. 

Esta  atividade terá  a  duração máxima de 15 (quinze)  minutos  e será  aplicada 
individualmente. 

ATENÇÃO: 
-  O  candidato,  quando  necessário,  deverá  providenciar  seu  próprio  pianista 
acompanhador. 
- O candidato deverá providenciar o instrumento musical – exceto piano e bateria, bem 
como os equipamentos necessários  para  a  realização da prova.  Ex.:  caixas  de som, 
amplificadores, pedais e outros.

REPERTÓRIO I 

● Três peças de estilos ou gêneros contrastantes, devendo o candidato entregar as 
respectivas partituras à Banca Examinadora no momento da atividade. Exemplos de 
estilo: Barroco, Clássico, Neoclássico, Romântico, Contemporâneo etc.; exemplos de 
gênero: bossa nova, valsa, choro, jazz, samba, baião, tarantela, tango etc. 

● Leitura de um trecho musical, definido pela banca examinadora no decorrer da 
apresentação.

REPERTÓRIO II 
CANTO 

• Um vocalize aplicado por um dos professores da banca.

• Dois  vocalizes  memorizados  à  escolha  do  candidato,  dentre:  Cacilda 
BARBOSA, PANOFKA, CONCONNE, VACCAI. 

• Uma ária antiga italiana (árias dos séculos XVII e XVIII, dos editores Alessandro 
Parisotti  ou  John  Glenn  Paton,  publicadas,  respectivamente,  por  Ricordi 
Americana e Alfred Publishing) e uma canção de câmara brasileira erudita, à 
escolha  do  candidato,  memorizadas.  Serão  observadas:  expressão, 
musicalidade e fidelidade à partitura.

• Leitura à primeira vista.



INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Bateria

• Um solo livre de bateria (de 2 a 4 minutos), demonstrando proficiência técnica, vari-
ação de dinâmicas e exploração de timbres.

• Performance de três ritmos tradicionais brasileiros, sorteados pela Banca Examina-
dora, dentre os seguintes: maracatu, frevo, baião, forró, samba de partido-alto, bos-
sa-nova, samba-reggae.

• Performance de dois ritmos norte-americanos, sorteados pela Banca Examinadora, 
dentre os seguintes:  jazz be-bop, jazz waltz, shuffe, rock’n’roll, rhythm’n’blues.

• Execução de um ritmo à escolha do candidato, apresentado com alternância su-
cessiva de oito compassos de base, e oito compassos de solo, demonstrando a ca-
pacidade de improviso do candidato, com duração máxima de 90 segundos.

• Leitura à primeira vista.

Clarineta 

• Um estudo de KLOSÉ, à escolha do candidato, dentre: “20 Estudos de Gênero e 
Mecanismo” e “20 Estudos Característicos”, de H. Klosé.

• Concertino para Clarineta & Orquestra, Op. 26, de Carl Maria von Weber.

• Leitura à primeira vista. 

Contrabaixo Acústico 

• Um trecho extraído do repertório tradicional de orquestra dos períodos Clássico ou 
Romântico, à escolha do candidato. 

• Dois movimentos de uma sonata barroca, sendo um rápido e um lento, à escolha 
do candidato. 

• Escalas: duas oitavas de Fá Maior e Ré menor harmônica; três oitavas de Sol 
Maior. 

• Leitura à primeira vista. 

Guitarra

• Um solo de choro dentre as obras de Pixinguinha ou Jacobdo Bandolim;

• Uma peça para guitarra solo (Chord Melody) à escolha do candidato;

• Improvisação sobre o standard de Blue Bossa, de Kenny Dorham e Cannonball Ad-
derley ;

• Leitura à primeira vista.



Percussão 

• Um estudo para caixa-clara solo, à escolha do candidato, dentre: Vic Firth – “The 
solo Snare Drummer”; Anthony J. Cirone – “Portraits in Rhythm”.

• Um solo de duas baquetas para teclado de percussão (marimba, vibrafone, xylofo-
ne),  à escolha do candidato, do repertório brasileiro tradicional de choro, dentre 
composições de: Jacob do Bandolim; Pixinguinha; Waldir Azevedo; Benedito Lacer-
da, Chiquinha Gonzaga; Ernesto Nazareth.

• Um trecho (de dois a quatro minutos) de peça ou estudo de quatro baquetas para 
teclado de percussão solo (marimba, vibrafone), à escolha do candidato. Estes são 
alguns compositores possíveis:  Ney Rosauro;  Luiz  Anunciação;  Keiko Abe;  Eric 
Sammut; Paul Smadbeck; David Friedman; David Samuels; Bart Quartier.

• Uma improvisação (de um a três minutos), em um instrumento tradicional brasileiro 
à escolha do candidato, dentre os seguintes: pandeiro, berimbau, congas, ataba-
ques, repinique, rebolo, repique-de-mão, repique-de-anel, triângulo, zabumba, caxi-
xis e surdo.

• Leitura à primeira vista.

Piano 
Serão  executadas  no  máximo  três  peças  sorteadas  pela  Banca  Examinadora, 

dentre os itens abaixo: 

• Um  estudo,  à  escolha  do  candidato,  dentre:  CZERNY –  Escola  do  Legato  e 
Staccato,  op.  335,  Escola da Mão Esquerda op.  399 ou Coletânea de Barrozo 
Neto,  vol.  VI;  CLEMENTI  –  Gradus  ad  Parnassum;  MOSCHELLES  –  op.  70; 
MOSZKOWSKY – op. 72 e CHOPIN – op. 10, op. 25 ou póstumos. 

• Uma peça de J. S. BACH, à escolha do candidato, dentre: Invenções a Três Vozes, 
Prelúdios e Fughettas e Prelúdios e Fugas. 

• Duas peças memorizadas, sendo uma do período romântico e outra de compositor 
brasileiro, à escolha do candidato. 

• Um movimento vivo de Sonata Clássica, à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 

Saxofone 

• Exercício de KLOSÉ, No. 37, da 1a. parte do método.

• Um estudo, à escolha do candidato, dentre os seis primeiros dos 48 Estudos de 
Ferling Marcel Mule.

• Uma peça, à escolha do candidato, para Saxofone e Piano (original ou redução). 

• Leitura à primeira vista. 

Trombone 

• KOPRASCH – Estudo nº 11 (para trombone tenor e baixo). 

• Um estudo, à escolha do candidato, dentre: Joannes Rochut – Método de Estudos 
Melódicos (para trombone tenor e baixo). 

• SAINT-SAENS – Cavatine (para trombone tenor) ou Flávio Fernandes de Lima – 



Criação nº 1 (para trombone baixo). 

• J. S. BACH – Sarabande da Suíte nº 5 (para trombone baixo). 

• Dois trechos orquestrais: W. A. MOZART - Tuba Mirum do Réquiem e G. MAHLER 
- Sinfonia nº 2 (solo para trombone tenor). 

• Leitura à primeira vista. 

Violão 

• Uma peça, à escolha do candidato, dentre os movimentos das Quatro Suítes para 
Alaúde de J. S. BACH. 

• Um estudo técnico,  à escolha do candidato,  dentre:  F.  SOR, D.  AGUADO, M. 
GIULIANI, M. CARCASSI, N. COSTE, F. TÁRREGA, E. PUJOL, A. SEGÓVIA, I. 
SÁVIO e A. CARLEVARO. 

• Duas peças, à escolha do candidato, sendo uma delas de compositor brasileiro. 

• Leitura à primeira vista.

Violão popular

• Uma peça da “Suíte Popular Brasileira,” de Heitor Villa-Lobos.

• Uma peça, à escolha do candidato, dentre as dos seguintes compositores: João 
Pernambuco, Canhoto, Dilermando Reis.

• Uma peça, à escolha do candidato, dentre as dos seguintes compositores: Garo-
to, Laurindo de Almeida, Baden Powell, Guinga, Marco Pereira ou Paulo Belinatti.

• Leitura à primeira vista.

Violino 

• Um estudo de KREUTZER, à escolha do candidato dentre os números de 6 a 10. 

• Dois movimentos de sonata ou concerto para violino, sendo um rápido e um lento, 
à escolha do candidato, com acompanhamento de piano. 

• Execução de uma escala de 3 oitavas com os respectivos arpejos da tonalidade à 
escolha do candidato tendo como base o Método Flesch, n. 5.

• Uma peça à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 

Violoncelo 

• Um estudo, à escolha do candidato, dentre: J. L. DUPORT – 21 Estudos. 

• Dois movimentos de sonata ou concerto para violoncelo, sendo um rápido e um 
lento, à escolha do candidato, com acompanhamento de piano. 

• Uma peça à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 



C - Critérios de Avaliação 
Nas atividades de reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais, 

ditado rítmico-melódico, solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista, o candidato terá 
avaliada  sua  habilidade  em reconhecer,  traduzir,  interpretar  e  reproduzir  a  linguagem 
musical e, ainda, apreciar e analisar música. 

Através  da  interpretação  de  peças  significativas  do  repertório  do  instrumento 
musical ou canto, o candidato será avaliado em sua criatividade e habilidade técnica em 
um instrumento musical ou canto. 

Na leitura à primeira vista, será avaliada a habilidade do candidato em reconhecer, 
traduzir e interpretar a linguagem musical através do instrumento musical ou canto. 

O valor de cada uma das atividades é apresentado no quadro a seguir. 

Atividades Pontuação 

Reconhecimento, compreensão 
e análise de trechos musicais 

20

Ditado Rítmico-melódico 10

Solfejo e leitura rítmica 20

Interpretação de peças e leitura à pri-
meira vista 

50

Total 100

D - Bibliografia 
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de Música da Universidade de Cambridge) 
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(Cadernos de Música da Universidade de Cambridge)
HINDEMITH, Paul. Treinamento elementar para músicos. São Paulo: Ricordi Brasileira, 
1988. 
LACERDA, Osvaldo. Teoria elementar da música. São Paulo: Ricordi, 1967. 
MED, Bohumil. Ritmo. Brasília : Musimed, 1980. 
MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986. 
MED, Bohumil. Teoria da música. Brasília: Musimed, 1996. 



Música (Bacharelado)
 
A - Objetivos 

Na verificação de habilidades e conhecimentos específicos para o curso de Música 
(Bacharelado), o candidato deverá demonstrar: 
 Capacidade de perceber, apreciar e analisar música. 
 Capacidade de reconhecer, traduzir, interpretar e reproduzir a linguagem musical. 
 Criatividade e habilidade técnica em um instrumento musical ou canto. 

B - Procedimentos 
A  verificação  de  habilidades  e  conhecimentos  para  o  curso  de  Música 

(Bacharelado) será realizada por meio de: 

• Reconhecimento de elementos musicais básicos através da apreciação auditiva de 
trechos musicais. 

• Reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais. 

• Ditado rítmico-melódico. 

• Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista. 

• Reprodução de ritmos. 

• Leitura à primeira vista de um trecho musical: canto e instrumentos musicais conforme 
os respectivos programas. 

• Interpretação de peças significativas do repertório do instrumento musical ou canto. 
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos será desenvolvida em 

duas etapas, descritas a seguir: 
1. Verificação de Percepção e Apreciação Musical;
2. Verificação de Interpretação Musical ou Canto.

1. Verificação de Percepção e Apreciação Musical 
a) Reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais 

O  candidato  deverá  saber  reconhecer  elementos,  como:  estilos  (por  exemplo: 
clássico,  romântico,  barroco,  etc.),  compasso  (simples  e  composto),  instrumentação, 
intervalos,  escrita  musical,  acordes  de  3  e  4  sons  (nas  escalas  maiores  e  menores 
harmônicas),  articulação  (staccato,  legato,  pizzicato),  ictus  inicial  (tético,  anacrústico, 
acéfalo),  tonalidade  (maior  ou  menor),  escalas  (maior,  menor  natural  ou  menor 
harmônica) e graus. 

Através  de  trechos  musicais  selecionados,  o  candidato  deverá  reconhecer, 
compreender e analisar questões referentes à linguagem musical: compassos simples e 
compostos;  intervalos  harmônicos  e  melódicos  simples;  escalas  maiores  e  menores 
(naturais e harmônicas); tons vizinhos, modulação, acordes de três e quatro sons. 

Esta atividade será aplicada de forma coletiva com duração mínima de 15 (quinze) 
minutos e máxima de 100 (cem) minutos. 
b) Ditado rítmico-melódico 



Através de audição, o candidato deverá reconhecer e transcrever as estruturas 
rítmicas,  melódicas  e  harmônicas  dos  trechos  musicais  apresentados  (por  exemplo, 
intervalos simples – harmônicos e melódicos; acordes de três sons maiores e menores 
em  estado  fundamental,  acordes  de  quatro  sons  maiores  com  sétimas  menores  em 
estado fundamental). 

Esta  atividade  será  aplicada  coletivamente  com duração  mínima  de  20  (vinte) 
minutos e máxima de 70 (setenta) minutos. 
c) Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista 

Nesta atividade, o candidato deverá: 
 Ler,  interpretar  e  reproduzir  trechos  rítmicos  e  melódicos  apresentados  no 

momento da verificação, podendo cantar a escala referente à tonalidade do solfejo. 
Não será  exigida  altura  absoluta  (diapasão).  A reprodução de ritmos poderá  ser 
realizada por um único elemento (ex: voz ou palmas) ou por elementos alternados 
(mão direita e mão esquerda, voz e palmas etc.). 

 Cantar uma peça em qualquer gênero, à livre escolha do candidato, realizada sem 
acompanhamento musical, com duração máxima de 2 (dois) minutos.

ATENÇÃO: Os candidatos deverão demonstrar capacidade de leitura musical nas claves 
de Sol e Fá. Esta atividade, de aplicação individual, terá duração máxima de 15 (quinze) 
minutos. 

2. Verificação de Interpretação em Instrumento Musical ou Canto 

a) Interpretação de peças significativas do repertório do instrumento musical ou canto e 
leitura à primeira vista 

Leitura à primeira vista (canto e instrumentos musicais conforme os respectivos 
programas) e execução dos itens do Repertório II ou IV, apresentados a seguir. 

Os candidatos ao curso de Música (habilitação em Instrumento Musical) farão a 
verificação segundo o Repertório II, utilizando o instrumento musical para o qual fizeram a 
opção na inscrição do Processo Seletivo. 

Os candidatos ao curso de Música (habilitação em Regência) farão a verificação 
segundo o Repertório IV, utilizando o canto e piano. 

Esta  atividade terá  a  duração máxima de 15 (quinze)  minutos  e será  aplicada 
individualmente. 
ATENÇÃO: 

-  O  candidato,  quando  necessário,  deverá  providenciar  seu  próprio  pianista 
acompanhador. 

-   O candidato deverá providenciar o instrumento musical – exceto piano e bateria, bem 
como os equipamentos  necessários para a realização da prova. Ex.: caixas de som, 
amplificadores, pedais e outros.



REPERTÓRIO II 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Clarineta 

• Um estudo de KLOSÉ, à escolha do candidato, dentre:  “20 Estudos de Gênero e 
Mecanismo” e “20 Estudos Característicos”, de H. Klosé.

• Concertino para Clarineta & Orquestra, Op. 26, de Carl Maria von Weber.

• Leitura à primeira vista. 

Contrabaixo Acústico 

• Um trecho extraído do repertório tradicional de orquestra dos períodos Clássico ou 
Romântico, à escolha do candidato. 

• Dois movimentos de uma sonata barroca, sendo um rápido e um lento, à escolha do 
candidato. 

• Escalas: duas oitavas de Fá Maior e Ré menor harmônica; três oitavas de Sol Maior. 

• Leitura à primeira vista. 

Flauta Transversal 

• TAFFANEL & GAUBERT – Estudos Progressivos nº 1. 

• Uma sonata inteira de HAENDEL ou VIVALDI, à escolha do candidato. 

• Uma  peça,  à  escolha  do  candidato,  dentre:  OSVALDO  LACERDA –  Poemeto; 
GUERRA-PEIXE – Quatro Coisas; HENRIQUE DE CURITIBA – Três Episódios (uma 
peça). 

• Leitura à primeira vista. 

Percussão

• Um estudo para caixa-clara solo, à escolha do candidato, dentre: Vic Firth – “The 
solo Snare Drummer”; Anthony J. Cirone – “Portraits in Rhythm”.

• Um  solo  de  duas  baquetas  para  teclado  de  percussão  (marimba,  vibrafone, 
xylofone),  à  escolha  do  candidato,  do  repertório  brasileiro  tradicional  de  choro, 
dentre composições de: Jacob do Bandolim; Pixinguinha; Waldir Azevedo; Benedito 
Lacerda, Chiquinha Gonzaga; Ernesto Nazareth.

• Um trecho (de dois a quatro minutos) de peça ou estudo de quatro baquetas para 
teclado de percussão solo (marimba, vibrafone), à escolha do candidato. Estes são 
alguns  compositores  possíveis:  Ney Rosauro;  Luiz  Anunciação;  Keiko  Abe;  Eric 
Sammut; Paul Smadbeck; David Friedman; David Samuels; Bart Quartier.

• Uma improvisação (de um a três minutos), em um instrumento tradicional brasileiro 
à  escolha  do  candidato,  dentre  os  seguintes:  pandeiro,  berimbau,  congas, 
atabaques, repinique, rebolo, repique-de-mão, repique-de-anel, triângulo, zabumba, 
caxixis e surdo.



• Leitura à primeira vista.

Piano 
Serão  executadas  no  máximo  três  peças  sorteadas  pela  Banca  Examinadora, 

dentre os itens abaixo: 

• Um  estudo,  à  escolha  do  candidato,  dentre:  CZERNY  –  Escola  do  Legato  e 
Staccato, op. 335, Escola da Mão Esquerda op. 399 ou Coletânea de Barrozo Neto, 
vol.  VI;  CLEMENTI  –  Gradus  ad  Parnassum;  MOSCHELLES  –  op.  70; 
MOSZKOWSKY – op. 72 e CHOPIN – op. 10, op. 25 ou póstumos. 

• Uma peça de J. S. BACH, à escolha do candidato, dentre: Invenções a Três Vozes, 
Prelúdios e Fughettas e Prelúdios e Fugas. 

• Duas peças memorizadas, sendo uma do período romântico e outra de compositor 
brasileiro, à escolha do candidato. 

• Um movimento vivo de Sonata Clássica, à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 

Trombone 

• KOPRASCH – Estudo nº 11 (para trombone tenor e baixo). 

• Um estudo, à escolha do candidato, dentre: Joannes Rochut – Método de Estudos 
Melódicos (para trombone tenor e baixo). 

• SAINT-SAENS – Cavatine (para trombone tenor) ou Flávio Fernandes de Lima – 
Criação nº 1 (para trombone baixo). 

• J. S. BACH – Sarabande da Suíte nº 5 (para trombone baixo). 

• Dois trechos orquestrais: W. A. MOZART - Tuba Mirum do Réquiem e G. MAHLER - 
Sinfonia nº 2 (solo para trombone tenor). 

• Leitura à primeira vista. 

Trompete 

• Escalas Maiores. 

• Um  estudo,  à  escolha  do  candidato,  dentre:  J.  B.  ARBAN  (14  Estudos 
Característicos),  T.  CHARLIER  (36  Etudes  Transcendantes)  ou  W.  BRANDT 
(Orchestral Etudes). 

• Dois movimentos (um rápido e outro lento) entre aqueles dos Concertos de HAYDN 
ou HUMMEL.

• Uma obra de compositor brasileiro. 

• Leitura à primeira vista.



Violão 

• Uma peça, à escolha do candidato, dentre os movimentos das Quatro Suítes para 
Alaúde de J. S. BACH. 

• Um estudo técnico,  à  escolha do candidato,  dentre:  F.  SOR,  D.  AGUADO, M. 
GIULIANI, M. CARCASSI, N. COSTE, F. TÁRREGA, E. PUJOL, A. SEGÓVIA, I. 
SÁVIO e A. CARLEVARO. 

• Duas peças, à escolha do candidato, sendo uma delas de compositor brasileiro. 

• Leitura à primeira vista. 

Violino 

• Um estudo de KREUTZER, à escolha do candidato dentre os números de 6 a 10. 

• Dois movimentos de sonata ou concerto para violino, sendo um rápido e um lento, 
à escolha do candidato, com acompanhamento de piano. 

• Execução de uma escala de 3 oitavas com os respectivos arpejos da tonalidade à 
escolha do candidato tendo como base o Método Flesch, n. 5.

• Uma peça à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 

Violoncelo 

• Um estudo, à escolha do candidato, dentre: J. L. DUPORT – 21 Estudos. 

• Dois movimentos de sonata ou concerto para violoncelo, sendo um rápido e um 
lento, à escolha do candidato, com acompanhamento de piano. 

• Uma peça à escolha do candidato. 

• Leitura à primeira vista. 

REPERTÓRIO IV 

Regência

• Três peças de estilos ou gêneros contrastantes, devendo o candidato entregar as 
respectivas partituras à Banca Examinadora no momento da atividade. Exemplos 
de  estilo:  Barroco,  Clássico,  Neoclássico,  Romântico,  Contemporâneo  etc; 
exemplos de gênero: bossa nova, valsa, choro, jazz, samba, baião, giga, tarantela, 
tango etc. 

• Um exercício  prático  no qual  o  candidato  deverá  reger  os  compassos simples 
(binário, ternário e quaternário). 

• Leitura à primeira vista de um trecho coral nas claves de Sol e/ou de Fá. 

• Tocar ao piano os cinco primeiros sons das escalas maiores e menores em todas 
as tonalidades, em movimento ascendente e descendente. 

• Tocar ao piano a progressão harmônica I – IV – V – I em todas as tonalidades. 



C - Critérios de Avaliação 
Nas atividades de reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais, 

ditado rítmico-melódico, solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista, o candidato terá 
avaliada  sua  habilidade  em reconhecer,  traduzir,  interpretar  e  reproduzir  a  linguagem 
musical, e ainda, apreciar e analisar música. 

Através  da  interpretação  de  peças  significativas  do  repertório  do  instrumento 
musical ou canto, o candidato será avaliado em sua criatividade e habilidade técnica em 
um instrumento musical ou canto. 

Na leitura à primeira vista, será avaliada a habilidade do candidato em reconhecer, 
traduzir e interpretar a linguagem musical através do instrumento musical ou canto. 

O valor de cada uma das atividades é apresentado no quadro a seguir. 

Atividades Pontuação 

Reconhecimento, compreensão 
e análise de trechos musicais 

20

Ditado Rítmico-melódico 10

Solfejo e leitura rítmica 20

Interpretação de peças e leitura à pri-
meira vista 

50

Total 100
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Musicoterapia 
A - Objetivos 

Na  verificação  de  habilidades  e  conhecimentos  específicos  para  o  curso  de 
Musicoterapia, o candidato deverá demonstrar: 
1. Capacidade de perceber, apreciar e/ou analisar música. 
2. Capacidade de reconhecer, traduzir, interpretar e reproduzir a linguagem musical. 
3. Capacidade de interação por meio de expressões corporais, sonoras e musicais. 
4. Habilidade de expressar-se  livremente (improvisação musical),  por  meio  de um 

instrumento musical ou canto. 
5. Criatividade e habilidade técnica em um instrumento musical ou canto. 

B - Procedimentos 
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos será realizada por meio 

de: 
1. Reconhecimento de elementos musicais básicos através da apreciação auditiva de 

trechos musicais. 
2. Reconhecimento,  compreensão  e  análise  de  trechos  musicais  grafados  em 

partitura musical 
3. Ditado rítmico-melódico. 
4. Expressão corporal, sonora e musical, em grupo, com base em um estímulo sonoro 

apresentado pela banca
5. Improvisação de peças musicais com base em um tema apresentado. 
6. Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista. 
7. Reprodução de ritmos musicais. Leitura à primeira vista de um trecho musical à 

execução em instrumento musical ou canto conforme eleição prévia. 
8. Execução de peças do repertório do instrumento musical ou canto no instrumento 

musical ou canto conforme prévia.
A verificação de habilidades e conhecimentos específicos será desenvolvida em 

três etapas, descritas a seguir: 
 Verificação de Percepção e Apreciação Musical;
 Verificação de execução Musical ou Canto; 
 Verificação da habilidade de Interação. 

• Verificação de Percepção e Apreciação Musical 
a) Reconhecimento, compreensão e análise de trechos musicais 

Através de trechos musicais selecionados o candidato deverá saber reconhecer, 
compreender  e/ou  analisar  elementos  como:  gênero  (erudito,  popular  e  folclórico),  
compassos  simples  (binário,  ternário  e  quaternário),  relação  intervalar  (ascendente, 
descendente, harmônico, melódico, intervalos simples maiores, menores e justos, escrita 
musical, acordes de 3 sons maiores e menores), tonalidade (maior e menor) e escalas 
(do,  ré,  fá,  sol  e  lá  nos modos maior  e  menor  harmônica),  graus  e  funções (tônica,  



dominante  e  subdominante),  agógica  (crescendo,  diminuindo,  acelerando,  etc), 
diferenciação tímbrica de instrumentos musicais. 

Esta atividade será aplicada de forma coletiva com duração mínima de 15 (quinze) 
minutos e máxima de 100 (cem) minutos. 

b) Ditado rítmico-melódico 
Através de audição, o candidato deverá reconhecer e transcrever as estruturas 

rítmicas e melódicas dos trechos musicais apresentados (por exemplo, intervalos simples 
maiores, menores e justos; compassos simples – binário, ternário e quaternário). 

Esta  atividade  será  aplicada  coletivamente  com duração  mínima  de  20  (vinte) 
minutos e máxima de 50 (cinquenta) minutos. 

c) Solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista 
Nesta atividade, o candidato deverá: 

1. Ler,  interpretar  e  reproduzir  trechos  rítmicos  e  melódicos  apresentados  no 
momento da verificação, podendo cantar a escala referente à tonalidade do solfejo, 
antes  de  iniciar  o  trecho  musical  proposto.  Não  será  exigida  altura  absoluta 
(diapasão). A reprodução de ritmos poderá ser realizada por um único elemento (ex: 
voz ou palmas) ou por elementos alternados (mão direita e mão esquerda, voz e 
palmas etc.). 

2. Cantar uma peça em qualquer gênero, à livre escolha do candidato, realizada sem 
acompanhamento musical, com duração máxima de 2 (dois) minutos. 

ATENÇÃO: Os candidatos deverão demonstrar capacidade de leitura musical nas claves 
de Sol e Fá. Esta atividade, de aplicação individual, terá duração máxima de 15 (quinze) 
minutos. 

• Verificação de Interpretação em Instrumento Musical ou Canto 
Na realização das provas abaixo o candidato deverá utilizar o instrumento musical 

de livre escolha, para o qual fez a opção na inscrição do Processo Seletivo. Na opção por 
Instrumento  Percussivo  serão  aceitos  somente  os  instrumentos  de  altura  definida  e 
instrumentos de membrana. 

ATENÇÃO:  O  candidato  que  fizer  a  opção  pelo  Canto  ou  pelo  Instrumento 
Percussivo  de  membrana  deverá  providenciar  um acompanhador  (pianista,  tecladista, 
guitarrista ou violonista). 
a) Execução de peças do repertório do instrumento musical ou canto e leitura à primeira 
vista 
1. Leitura  à  primeira  vista:  leitura  de  um  trecho  musical,  definido  pela  banca 

examinadora no decorrer da apresentação. 
2. Execução  de  repertório:  os  candidatos  deverão  apresentar  três  peças  de  livre 

escolha  em  estilos  ou  gêneros  contrastantes.  Exemplos  de  estilos:  Barroco, 
Clássico,  Neoclássico,  Romântico,  Contemporâneo;  exemplos  de gêneros:  bossa 
nova,  jazz,  valsa,  choro,  samba, baião,  tarantela,  tango etc.  O candidato deverá 
entregar as respectivas partituras legíveis à Banca Examinadora no momento da 
atividade.  Esta  atividade  terá  a  duração máxima de 15 (quinze)  minutos  e  será 



aplicada individualmente. 
3. Improvisação musical:  será solicitada uma improvisação musical  no instrumento 

eleito na inscrição do Processo Seletivo, com base em um tema apresentado.

• Verificação da Capacidade de Interação 
a)  Expressão  corporal,  sonora  e  musical:  os  candidatos  deverão  participar  de  uma 
vivência  de  improvisação  em  grupo  em  que  serão  propostas  situações  de  interação 
interpessoal. 

Esta atividade, de realização coletiva, com até 10 (dez) candidatos por grupo, terá 
duração máxima de 30 (trinta) minutos. 

C - Critérios de Avaliação 
Nas atividades de reconhecimento, compreensão e/ou análise de trechos musicais, 

ditado rítmico-melódico, solfejo musical e leitura rítmica à primeira vista, o candidato terá 
avaliada  sua  habilidade  em reconhecer,  traduzir,  interpretar  e  reproduzir  a  linguagem 
musical, apreciar e/ou analisar música. 

Através da interpretação de peças do repertório do instrumento musical ou vocal, o 
candidato será avaliado em sua criatividade e habilidade em um instrumento musical ou 
canto. 

Na  leitura à primeira vista será avaliada a habilidade em reconhecer, traduzir e 
interpretar a linguagem musical através do instrumento musical ou canto. 

Na expressão corporal, sonora e musical, será avaliada a capacidade do candidato 
de interagir por meio de expressões corporais, sonoras e musicais. 

Na  improvisação  musical,  o  candidato  será  avaliado  em  sua  habilidade  de 
expressar-se livremente por meio de um instrumento musical ou canto. 

O valor de cada uma das atividades é apresentado no quadro a seguir. 

Atividades Pontuação 

Reconhecimento, compreensão 
e análise de trechos musicais 

15

Ditado Rítmico-melódico 10

Solfejo e leitura rítmica 15

Interpretação de peças e leitura à primeira 
vista 25

Improvisação musical 15

Expressão corporal, sonora musical 20

Total 10
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3. PROVA ORAL DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

Obs.:  Somente para os candidatos do Curso de Letras com habilitação em língua 
estrangeira.

A prova oral de língua estrangeira avaliará a capacidade de expressão oral, compreendendo 
as competências gramatical, discursiva, sociolinguística e estratégica.
Cada competência avaliada terá o valor de 25 pontos.


